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SOCIEDADE

IBGE desbrava 
orientação sexual
No primeiro estudo realizado pelo instituto sobre o tema, 2,9 milhões de brasileiros se declararam 
homossexuais ou bissexuais. Em termos proporcionais, o DF registrou a maior população gay do país

O 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) divulgou, on-
tem, levantamento iné-

dito sobre orientação sexual no 
Brasil. Em 2019, os brasileiros 
que se autodeclararam homos-
sexuais ou bissexuais totalizam 
cerca de 2,9 milhões, o que repre-
senta 1,8% da população do país. 
A maioria dos declarantes dessa 
orientação sexual é formada por 
jovens de 18 a 29 anos (4,8%) e 
concentrada entre os que têm 
maior renda e ensino superior 
(3,2% e 3,5%). 

Segundo o estudo do IBGE, o 
Distrito Federal tem a maior pro-
porção de pessoas maiores de 18 
anos que se declaram homosse-
xuais ou bissexuais no Brasil. Na 
capital federal, o IBGE identifi-
cou 66 mil pessoas, o que repre-
senta 2,9% da população adul-
ta no DF. 

Esse percentual pode ser ainda 
maior. Em 2021, a Companhia de 
Planejamento do Distrito Federal 
(Codeplan) ouviu moradores de 
33 Regiões Administrativas (RAs) 
do DF. Os dados mostraram que 
cerca de 3,8% da população de 
mais de 3 milhões de habitantes 
do Distrito Federal se identifica 
como parte da comunidade LGB-
TQIA+, o equivalente a 114,4 mil 
pessoas. Esse número é expres-
sivamente maior do que o iden-
tificado pela pesquisa do IBGE. 

A pesquisa da Codeplan mos-
trou, ainda, que a maioria das 
pessoas do grupo citado mora 
em regiões consideradas de al-
ta renda, enquanto que cerca de 
3,3% moram em locais de bai-
xa renda.

No levantamento do IBGE, 
94,8% da população do país aci-
ma dos 18 anos se autodecla-
rou heterossexual, 0,7% bisse-
xual, 1,2% homossexual e 3,4% 
não sabiam ou não quiseram in-
formar. O estudo revelou, ainda, 
que 1,7 milhão de pessoas (2,1%) 
não sabiam definir a orienta-
ção sexual e 3,6 milhões (3,4%) 
preferiram não responder sua 
orientação. Vale mencionar que 
o respondente era selecionado 
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aleatoriamente, entre os mora-
dores do domicílio. 

A parcela de brasileiros ho-
mossexuais ou bissexuais é signi-
ficativamente mais expressiva na 
área urbana (2%) do que na área 
rural (0,8%). Entre os homosse-
xuais, homens ficam na lideran-
ça, representando 56,9% do to-
tal de 1,8 milhão de indivíduos 
com essa orientação. As mulhe-
res foram maioria entre os bis-
sexuais, sendo 65,6% do total de 
1,1 milhão.

Subnotificação

De acordo com o IBGE, o índi-
ce de lésbicas, gays e bissexuais 
registrado na pesquisa pode ser 
maior. O instituto aponta que um 
importante fator para a subnoti-
ficação é o medo dos entrevista-
dos de sofrer preconceito. Mes-
mo assim, há um consenso de 
que o estudo constitui um avan-
ço social. “Esses resultados re-
presentam um importante pri-
meiro passo para dar visibilidade 

estatística para essa população 
em âmbito nacional no Brasil”, 
comentou Maria Lúcia Vieira, 
coordenadora da pesquisa. 

Elvis Justino Souza, represen-
tante político da Rede Família 
Stronger, também avalia que os 
dados são subnotificados. “Po-
rém, pela primeira vez o Estado 
brasileiro divulgou números ofi-
ciais sobre a comunidade LGBT. 
Mesmo subnotificados, pode-
mos ter políticas mais assertivas 
para essa parte da população. Es-
ses dados mostram algo que esta 
sendo bem perceptível: o quan-
to a juventude está saindo da cai-
xinha heteronormativa”, afirma.

Para a mestre em Direitos 
Fundamentais e Democracia 
Diana Geara, a pesquisa deve-
ria ser feita em sigilo, garantin-
do segurança aos entrevistados. 
“Somente com a compreensão 
destes números poderemos pen-
sar de forma mais adequada em 
políticas públicas de inclusão 
e combate à LGBTfobia”, argu-
menta.

A volta do despacho gra-
tuito de bagagens em voos 
operados no Brasil tornou-se 
o centro das discussões no 
Congresso Nacional. Depois 
de aprovada no Senado, a ma-
téria passou pela Câmara dos 
Deputados e, agora, aguarda a 
sanção do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A retomada da 
gratuidade integra uma medi-
da provisória ampla, conheci-
da como “MP do Voo Simples”.

A proposta prevê o despa-
cho gratuito de bagagens de 
até 23 quilos em voos nacio-
nais e de 30 quilos em inter-
nacionais. O Ministério da 
Infraestrutura indicou que o 
chefe do Executivo deve vetar 
o item. Por outro lado, o pre-
sidente está preocupado com 
o impacto político caso retire 
o trecho da gratuidade em um 
ano eleitoral. 

O texto ainda trata de ou-
tros pontos: mudanças de va-
lores e tipos de ações que esta-
rão sujeitas a taxas pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac); fim da diferença en-
tre serviços aéreos públicos e 
serviços privados; fim da na-
tureza privativa e indelegável 
da competência da Anac para 
regulamentar e conceder cer-
tificado de habilitação para 
praticantes de aerodesporto.

As companhias aéreas in-
ternacionais que queiram 
operar no Brasil estarão dis-
pensadas de parte das autori-
zações previamente exigidas. 

No entanto, a Câmara re-
jeitou o dispositivo que pre-
tendia transferir do Fundo Ae-
roviário ao Serviço Social do 
Transporte (Sest) e ao Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte (Senat) parte dos 
subsídios de contribuições de 
empresas do setor aéreo ao 
Serviço Social do Comércio 
(Sesc), ao Serviço Social da In-
dústria (Sesi) e ao Serviço Na-
cional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai).

Baixo custo

Para o deputado federal 
Afonso Florence (PT-BA), o 
preço cobrado para o despa-
cho de bagagens, assim como 
o dos bilhetes aéreos, se tor-
naram excessivos. “A obrigato-
riedade de pagamento de ba-
gagem se somou ao aumento 
abusivo das passagens aéreas. 
Uma cobrança dessa natureza 
se torna impeditiva para pes-
soas de classe média ou baixa 
viajarem”, destaca. 

Relator da MP do Voo 
Simples na Câmara, o Gene-
ral Peternelli (União-SP) de-
fendeu a proposta em aspec-
tos que simplificam ques-
tões como operações de ae-
roportos, criações de com-
panhias aéreas, emprésti-
mos de aeronaves e a per-
missão do chamado ‘uber da 
aviação’. O deputado disse 
ainda que a proposta amplia 
a atuação da Anac. 

Sobre a gratuidade de ba-
gagens, Peternelli orientou de 
forma contrária, por enten-
der que as companhias aé-
reas vão incorporar nos bilhe-
tes aéreos o valor antes cobra-
do para o despacho das ba-
gagens. Além disso, ele argu-
menta que a medida dificulta 
a chegada de companhias ‘low 
cost’ no Brasil.

“Eu orientei de maneira 
contrária à bagagem gratui-
ta, porque a gente sabe que 
a companhia aérea vai subir 
um pouco mais o preço para 
contemplar a bagagem. Mas 
o motivo principal é que a 
aviação de baixo custo, aque-
le avião menor, não tem como 
levar uma bagagem de 23 qui-
los”, disse.

AVIAÇÃO

Planalto 
deve vetar 
bagagem 
gratuita
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Com 25 mortos e seis feri-
dos, a operação da Polícia Mi-
litar realizada na Vila Cruzeiro, 
zona norte do Rio de Janeiro, 
é considerada a segunda mais 
sangrenta do estado. De acordo 
com a polícia do Rio, ao menos 
15 dos mortos eram suspeitos 
de integrar o tráfico de drogas. 
Uma vítima era uma morado-
ra, outra foi atingida por uma 
bala perdida dentro de casa. O 
restante ainda não teve a iden-
tidade divulgada. 

A PM sustenta que a opera-
ção estava sendo planejada há 
meses, mas foi deflagrada de 
forma emergencial para impe-
dir uma suposta migração dos 
traficantes para a Rocinha. A Po-
lícia Federal e Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) também foram 

acionadas para ajudar na ação. 
Segundo as corporações, além 
dos criminosos do Rio, havia 
traficantes vindos do Amazo-
nas, Alagoas e Pará. 

O ministro Edson Fachin, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
se reuniu ontem com o procu-
rador de Justiça do Rio (MPRJ), 
Luciano Mattos de Souza, para 
discutir a operação. Em nota, o 
STF informou que o ministro de-
monstrou “preocupação” com a 
força-tarefa policial.  

Presidenciáveis comentaram 
o episódio. O presidente Jair Bol-
sonaro (PL) elogiou  a operação. 
“Parabéns aos guerreiros do Bo-
pe e da Polícia Militar do Rio de 
Janeiro, que neutralizaram pelo 
menos 20 marginais ligados ao 
narcotráfico em confronto, após 
serem atacados a tiros durante 
operação contra líderes de fac-
ção criminosa”, disse via Twitter.
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25 MORTOS

Fachin ouve MP sobre 
operação policial no RJ 

A pré-candidata do MDB, se-
nadora Simone Tebet (MS), disse 
que a ação foi “um massacre” e 
pediu mais preparo para os agen-
tes que vão participar de opera-
ções desse nível. “O policial deve 

ser acolhido, não pode ser educa-
do para atirar antes de pergun-
tar”, afirmou. 

Ciro Gomes, pré-candidato 
do PDT, chamou a operação de 
“chacina”. “Será que esse é o único 

Parentes choram mortes na Vila Cruzeiro: ação terminou em tragédia     

 AFP

Para Gabriel (o sobrenome foi 
omitido, a pedido do entrevista-
do, por medo de retaliação), per-
ceber-se como bissexual foi di-
fícil. Ele precisou lidar com es-
tereótipos desde criança. “Pa-
ra mim foi meio estranho me 
descobrir desse jeito (bissexual), 
porque eu primeiro me assumi 
gay para a minha família. Foi 
um choque. E na minha cabeça, 
eu era gay, porque desde peque-
no me falavam ‘ele é afeminado, 
é gay’, relata. 

“Assumir-me bi foi bem mais 
difícil, porque muitas pessoas 
achavam que eu estava em ci-
ma do muro, ou então que eu 
era uma pessoa que simples-
mente buscava promiscuida-
de”, desabafa.

Louise também reavaliou sua 
orientação ao longo dos anos. 
Um ano atrás, se identificava co-
mo bissexual, mas atualmente se 
reconhece como pansexual. Na 

visão dela, descobrir-se LGBT-
QIA+ é “uma virada de chave na 
cabeça”.

“Eu sempre fui muito cuida-
dosa com minhas amigas. Em 
determinado momento, come-
cei a ver que todo esse cuida-
do  poderia indicar algo mais. O 
processo de revelar minha se-
xualidade para minha mãe não 
foi tranquilo”, conta.

No caso de Louise, a realida-
de começou a mudar com a con-
quista da independência finan-
ceira. “Você passa a assumir seus 
perrengues e amadurece seus 
pensamentos. E é aqui que eu 
acredito que entra a grande des-
coberta: a de que você não preci-
sa convencer ninguém de abso-
lutamente nada. Eu sou casada 
com uma mulher incrível, tenho 
um filho lindo de 7 meses com 
ela, a relação com minha mãe e 
nossas famílias é ótima e me sin-
to completa”. (MEA)

Processo pode ser longo

caminho para reprimir a bandida-
gem, que infelizmente tomou con-
ta das periferias no Brasil?”, disse.

(*Estagiárias sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza)

Jacarezinho  
(maio/2021)
28 mortos 

 
Vila Cruzeiro  
(maio/2022)
24 mortos

Complexo do Alemão  
(junho de 2007) 

19 mortos

Senador Camará  
(janeiro de 2003)

15 mortos

Fallet/Fogueteiro  
(fevereiro de 2019)

15 mortos

As operações mais 
letais do Rio 


